
JUNTAS E LIGAMENTOS DO COMPANHEIRISMO 
 
 JESUS NÃO APENAS ESTABELECEU VINCULOS FORTES COM ELE E SEUS DISCÍPULOS, MAS 
TAMBÉM ESTABELECEU VINCULOS FORTES ENTRE OS DISCÍPULOS. VÁRIAS VEZES ELE MANDOU 
QUE OS DISCÍPULOS FOSSEM DE DOIS A DOIS A PREGAR O EVANGELHO. 
 NA JUNTA DE COMPANHEIRISMO O ESPIRITO SANTO TRABALHA EFICAZMENTE NAS 
ORAÇÕES, NOS CONSELHOS, NA PACIÊNCIA, NO PERDÃO, NO CUIDADO, ETC. 
 NA RELAÇÃO DE COMPANHEIRISMO, OS DOIS SÃO RESPONSÁVEIS POR EDIFICAREM UM 
AO OUTRO E O MESMO SÓ FUNCIONARÁ SE HOUVER UM PACTO MÚTUO DIANTE DO SENHOR E 
NÃO HAVENDO ESSE COMPROMISSO, NÃO HAVERÁ DESEMPENHO DE CADA PARTE PARA A 
EDIFICAÇÃO DO OUTRO. 
 O SONHO DE DEUS É TER UMA FAMÍLIA QUE, ATRAVÉS DE SEUS RECURSOS, VIVA UM 
RELACIONAMENTO DE COMPANHEIRISMO, HONRA E SUJEIÇÃO UNS COM OS OUTROS. 
 
 
OBJETIVO DO COMPANHEIRISMO 
 
 O COMPANHEIRISMO TEM QUE SER FUNCIONAL, PRÁTICO; A PRINCIPIO NÃO NECESSITA SER UMA 
AMIZADE PARA SE FORMAR A JUNTA, APENAS DEVE COOPERAR COM O SERVIÇO / PROPÓSITO DE DEUS. 
 TEM QUE PRODUZIR FRUTOS PARA O SENHOR (FRUTOS DE VIDA, DE MULTIPLICAÇÃO, DE AMOR E 
RELACIONAMENTO COM DEUS), E SE ISSO NÃO ACONTECE O MESMO TEM QUE SER REVISTO. 
  
 
COMO DEVE SER O RELACIONAMENTO? 
 

���� SUJEIÇÃO (EF 5.21): A GRANDE PROVA DE HUMILDADE É A SUBMISSÃO AO 
COMPANHEIRO. É MAIS FÁCIL SE SUJEITAR AO DISCIPULADOR QUE É UMA AUTORIDADE, 
UMA PESSOA MAIS MADURA, DO QUE AO COMPANHEIRO QUE MUITAS VEZES ESTÁ NO SEU 
NÍVEL DE MATURIDADE.  

���� TRANSPARÊNCIA (TG 5.16): CONFESSAR OS PECADOS UM AO OUTRO ISSO PRODUZ 
CURA. NÃO DEVEMOS ESCONDER NADA. É NECESSÁRIO SE EXPOR E PERDER O 
INDIVIDUALISMO. 

���� AMOR (JO 13.34): ESTE AMOR COMEÇA COM AMIZADE. O RELACIONAMENTO NÃO 
EXISTE PARA FORMAR O CARÁTER. SERVE PARA TRAZER A REALIZAÇÃO COMPLETA A 
CADA UM. AMOR TAMBÉM É LEALDADE E FIDELIDADE. 

���� HONRA (RM 12.10): BUSCAR SEMPRE O INTERESSE DO COMPANHEIRO. ESTAR 
SEMPRE DISPOSTO A DAR O PRIMEIRO LUGAR E FICAR COM A POSIÇÃO DE SERVO. 

���� LONGANIMIDADE E PERDÃO (CL 3.16): É NO COMPANHEIRISMO QUE VÁRIAS 
ÁREAS DE NOSSAS VIDAS SERÃO TRATADAS E SERÃO REVELADAS. NÃO DEVEMOS 
DESANIMAR PERANTE AS DEBILIDADES DO OUTRO E SIM DEVEMOS APRENDER A 
PERDOAR E SUPORTAR E É NESTE MOMENTO QUE O CARÁTER DE CRISTO SE FORMA EM 
NOSSAS VIDAS. 

 
ALVOS PARA O COMPANHERISMO 
  

a) TER CLARA REVELAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DESSE SERVIÇO 
b) EFETIVAMENTE FUNCIONAR NELE E ALCANÇAR QUE HAJA: 

 
 FREQUÊNCIA DE ENCONTROS; 
 AMIZADE, TRANSPARÊNCIA E CONFIANÇA MÚTUA; 
 SERVIÇO MÚTUO, CUIDADO E PROTEÇÃO (Gl 5.13); 
 HONRA, ESTIMULOS E ÂNIMO (HB 10.24); 
 SUJEIÇÃO MÚTUA; 
 EDIFICAÇÃO, ACONSELHAMENTO, EXORTAÇÃO E ADMOESTAÇÃO; 
 ORAÇÃO CONSTANTE (MT 18: 19-20); 
 PREGAÇÃO, EVANGELISMO E VISITA AOS CONTATOS (Mc 6:7-12); 
 CUIDADO DOS DISCÍPULOS JUNTOS. 

 
 
 
 
 
 
 



PERIGOS QUE PODEM DESTRUIR ESSA JUNTA 
 
  
 SÃO VÁRIOS OS PROBLEMAS EXISTENTES NO MUNDO QUE SE NÃO TOMARMOS CUIDADO E NÃO 
SERMOS CAUTELOSOS COM ISSO, ESSES PROBLEMAS PODEM AFETAR ESSA JUNTA LINDA E MARAVILHOSA 
ESTITUIDA POR DEUS. 
 

 EGOISMO – CÂNCER DE QUALQUER RELACIONAMENTO; 
 ATAQUES DO DIABO – ELE SE LEVANTA CONTRA QUALQUER ALIANÇA DE 

EDIFICAÇÃO ENTRE OS IRMÃOS. (LV 19.19) 
 FOFOCAS – COMENTÁRIOS NOCIVOS SOBRE A VIDA DE OUTROS DISCIPULOS NEM 

COM O INTUITO DE “ORAR PELO IRMÃO”. DEUS ABOMINA O QUE CRIA CONTENDA 
ENTRE O IRMÃO. (PV 6.16-19) 

 JULGAR MOTIVAÇÕES – ISSO PODE TRAZER DESCONFIANÇAS E DESTROI O 
RELACIONAMENTO. (LV 19.17 ; PV 27.4-6) 
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